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E
m um século de inovações 
tecnológicas surgindo anual-
mente tanto no Brasil quan-
to no mundo, é natural que 

muitos processos que a humani-
dade sempre executou de forma 
presencial estejam se moderni-
zando e se digitalizando, princi-
palmente no mercado de trabalho. 
Uma das inovações mais recentes 
e que tem sido aderida por muitas 
empresas é o vídeo currículo. Co-
mo o nome diz, é um vídeo que o 
candidato produz para a empresa 
a qual deseja trabalhar. Neles, os 
candidatos contam um pouco de 
sua história, suas competências, 
habilidades pessoais e profission-
ais, além de outros critérios rele-
vantes para o recrutamento, o que 
varia de uma empresa para outra.

Fernanda Medei, CEO da 
Medei, empresa de RH, reforça o 
fato de que os vídeos currículos 
estão se tornando uma tendên-
cia cada vez maior nos proces-
sos seletivos. “Os tempos muda-
ram, a gente já está começando 
a produzir conteúdos sempre, e 
esse formato é só mais um sobre 
sua carreira”, comenta.

O controle do nervosismo 
e o estudo prévio sobre a va-
ga e sobre a empresa são os 
pontos que Medei mais enfa-
tiza para os candidatos. Por 
mais que seja algo simples, 
uma outra dica que Fernanda 
Medei dá é: seja você mesmo. 
“A mesma perspicácia que o 

 » ARTHUR VIEIRA

A VEZ DOS VÍDEOS 
CURRÍCULOS

SELEÇÃO

O que é e como 
fazer uma 
apresentação 
profissional com 
esse novo recurso 
para impressionar 
os recrutadores

recrutador teria em uma en-
trevista presencial, ele tam-
bém terá na hora de analisar 
seu vídeo. Então, seja você 

mesmo, fale a verdade e se 
prepare. A preparação é a cha-
ve do sucesso nesses momen-
tos”, recomenda.

Para a empresária, a transfor-
mação digital do currículo é uma 
mudança que veio para ficar, des-
de antes mesmo da pandemia, 

que foi quando eles estouraram 
de fato. Ela diz que esse processo 
facilitou bastante as dinâmicas 
dos processos seletivos, e que, 
por mais que não substituam 
uma entrevista de emprego de 
fato, podem colaborar para que 
essa etapa se torne muito mais 
técnica e direcionada a pontos 
mais específicos com gestores.

Laila Ferreira, 22, recrutadora 
da Super Estágios, é da opinião 
de que os currículos em vídeo são 
uma forma mais eficiente de mos-
trar suas competências e habili-
dades do que os tradicionais. “No 
currículo, você dá um breve resu-
mo, já no vídeo é possível trazer 
suas qualificações de uma forma 
mais especificada, além de mos-
trar como é seu relacionamento 
interpessoal”, explica.

Laila ainda diz que, pelos ví-
deos, é possível para o recrutador 
analisar a linguagem corporal e 
a comunicação do candidato, e 
alerta para o fato de que, com is-
so, candidatos podem até passar 
na frente de outros só pela forma 
como o vídeo foi planejado e gra-
vado.”A gente observa desde o lo-
cal onde foi gravado até a posição 
da câmera”, disse. Ela ainda traz 
uma recomendação importante: 
que os vídeos sejam gravados 
com a câmera traseira do celular. 
Pois, caso contrário, o candidato 
pode acabar se distraindo vendo 
seu próprio rosto ali no dispositi-
vo, o que pode prejudicar a qua-
lidade do vídeo currículo.

A questão do roteiro tam-
bém é muito importante, se-
gundo a recrutadora. Para ela, 
falar de suas experiências pro-
fissionais, das motivações por 
trás de você querer ser contra-
tado, do porquê seu perfil se en-
caixa naquela vaga, por exem-
plo, são determinantes para que 
o vídeo tenha boas chances de 
ser bem avaliado e considerado 
no processo seletivo. Laila tam-
bém não vê os vídeos substi-
tuindo as entrevistas no futuro, 


